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Resumo: A criação e utilização de imagens para exposição de ideias é uma 
das formas mais antigas de comunicação humana e continua presente em 
nosso cotidiano por meio dos Memes. Neste trabalho estabelecemos o obje-
tivo de apresentar uma sequência didática (SD) voltada para o ensino de 
reprodução humana utilizando a produção de Memes construídos pelos 
discentes. A sequência foi dividida em seis momentos, que abordavam os 
conteúdos relacionados aos tipos de reprodução animal. Ao final da sequên-
cia, os alunos foram orientados a produzirem memes com seus smartphones, 
que expressavam conteúdos abordados na SD. Foi produzido um total de 
19 memes, posteriormente categorizados e analisados, destacando princi-
palmente as infecções sexualmente transmissíveis e os diferentes métodos 
contraceptivos. Percebemos que o tema central de nossa sequência trouxe 
enorme significado, favorecendo assim a intensa troca de informações.
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Introdução

Comunicar-se é uma característica marcante de nossa vivência humana, 
e nunca foi tão fácil exercê-la. Diversas ferramentas tecnológicas que per-
mitem produção, troca e compartilhamento de uma infinita quantidade de 
informações, quando inseridas no ambiente escolar ainda geram debates de 
pós e contra. Analisando o papel das tecnologias da comunicação e informa-
ção na educação, Moreira & Kramer (2007) afirmam que algumas propostas 
curriculares radicalizam o uso das tecnologias, seja como uma ferramenta 
que pode agravar os problemas da escola ou como uma ferramenta que 
pode resolver os males educacionais. Isto evidencia uma polaridade de opi-
niões que só podem ser amenizadas com o desenvolvimento de pesquisas 
e divulgação dos resultados colhidos quando aplicamos as diferentes tec-
nologias em sala de aula.

Uma das ferramentas constantemente presentes no centro das discus-
sões sobre o uso das tecnologias de forma pedagógica é o aparelho celular 
ou smartphone. Apesar de enxergarem potencial pedagógico nesta ferra-
menta, alguns professores não a utilizam, pois afirmam que o aparelho pode 
tirar a concentração dos alunos durante as aulas e que as mesmas poderiam 
sair de controle (BENTO & CAVALCANTE, 2013). Ainda nesse sentido, Alves 
& Vieira (2015) também afirmam que alguns professores não associam o 
uso do celular a uma aprendizagem significativa, porém as autoras relatam 
que a ferramenta pode e deve se tornar um recurso pedagógico de grande 
importância, com uma infinidade de possibilidade de uso pedagógico, e que 
atividades devidamente orientadas e organizadas podem levar a melhora da 
educação, comunicação e aprendizado, promovendo competências neces-
sárias para o século XXI.

Com a grande diversidade tecnológica e, portanto, diversidade de comu-
nicação, a interação através de Memes figurativos tornou-se uma forma de 
linguagem tecnológica social bastante empregada. Definido pela primeira 
vez pelo geneticista Richard Dawkins, em seu livro intitulado “Gene Egoísta”, 
o termo “Meme”, foi cunhado para explicar como a cultura humana pode ser 
disseminada, através de replicadores, que como os “genes”, propagariam 
suas informações ao longo do tempo, “pulando de cérebro para cérebro por 
meio de um processo que pode ser chamado, no sentido amplo, de imita-
ção.” (DAWKINS, 1976, pg. 148). Deste modo, os memes foram ganhando 
espaço no cotidiano discente apresentando de acordo com Gonçalves 
(2016), potencial pedagógico, podendo ser empregados como enuncia-
dos de questões, alimentando discussões pedagógicas e memorização de 
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conceitos. Também mencionando potencialidades dos Memes na educa-
ção, Sousa, Lima & Oliveira (2017) cita que os alunos ao manipularem e 
produzirem diferentes Memes, podem exercitar interpretação de textos, 
imagens e contextos, utilizando seus conhecimentos e experiências socio-
culturais, além de aplicar suas diferentes habilidades digitais na edição de 
imagens, utilizando assim uma nova dinâmica que foge do padrão de ensino 
convencional.

A partir do exposto até então, e diante das diferentes funcionalidades 
do aparelho celular quando empregados em um meio pedagógico, objeti-
vamos apresentar uma sequência didática (SD) voltada para o ensino de 
reprodução humana, utilizando a produção de Memes com auxílio dos apa-
relhos celulares dos discentes.

Aspectos metodológicos

A pesquisa foi realizada em uma Escola de Ensino Médio do município 
de Ibaretama, que está inserida na rede estadual de ensino do Ceará. Todas 
as etapas de nossa SD foram aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEP) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), sob o 
parecer nº: 3.344.147. A sequência didática foi aplicada em uma turma de 1º 
ano do Ensino Médio, composta por 20 alunos do sexo feminino e 16 alunos 
do sexo masculino, totalizando 36 estudantes. Utilizamos como referência 
para nossa sequência didática, a publicação de Catani et al. (2016), primeiro 
livro da coleção “Ser Protagonista”, livro que aborda em seu Capitulo 12, a 
reprodução dos seres vivos, especialmente a reprodução humana, conteúdo 
que frequentemente está presente no cotidiano e no imaginário discente, 
deste modo, ideal para nossa proposta pedagógica.

A partir da heterogeneidade na produção de Sequências Didáticas 
(Motokane, 2015; Taxini et al, 2012; Reis, El-Hani & Sepúlveda, 2010), e 
devido a falta de referenciais teóricos consolidados (Giordan, Guimarães & 
Massi, 2012), produzimos um modelo de SD próximo a concepção de Dolz, 
Noverraz e Schneuwly (2004) apud Araujo (2013). Originalmente criada para 
o ensino nas linguagens, o modelo de sequência didática proposta pelos 
autores deve conter uma seção de abertura, seguida por uma produção ini-
cial ou diagnóstica. Após este primeiro encontro, o professor trabalhará em 
módulos, e por fim, através de um momento de produção final, os alunos 
colocariam em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do percurso 
da SD. Deste modo, montamos nossa sequência didática em 6 momentos, 
com duração de 100 minutos cada.
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Apresentando a Sequência

Após apresentarmos os objetivos e etapas da SD proposta, foi iniciado 
o primeiro momento, denominado de produção inicial, com um debate 
sobre o que os alunos achavam do tema, o que já sabiam, o que desejavam 
saber, conflitos, inquietações e curiosidades sobre reprodução humana. O 
debate e os discursos apresentados serviram como base e articulação para 
as etapas seguintes da SD. Ainda na continuação dessa produção inicial, uti-
lizamos a publicação de Catani et al. (2016), material didático utilizado pela 
instituição escolar para abordarmos os diferentes tipos de reprodução pre-
sentes na natureza.

O segundo momento da sequência, a partir dos resultados colhidos, 
priorizou o Sistema Reprodutor Masculino e suas estruturas. Por meio de 
uma apresentação no Power Point, foram abordados assuntos sobre a estru-
tura externa e interna do Sistema Reprodutor Masculino, além da estrutura 
morfológica, evidenciou-se a fisiologia sistêmica desde a produção dos 
espermatozoides até o processo de ejaculação. Durante toda a explana-
ção, dúvidas foram esclarecidas e algumas concepções errôneas sobre o 
tema foram expostos pelos discentes e reelaboradas pelo professor. Ao 
final deste momento, buscando a consolidação de termos estudados, algu-
mas questões do próprio material didático adotado pela instituição escolar 
foram aplicadas.

O Sistema Reprodutor Feminino foi o tema do terceiro momento de 
nossa proposta. Foram apresentados aos estudantes as estruturas externas 
e internas do Sistema Reprodutor Feminino, com ênfase no processo de 
formação dos óvulos (ovulogênese). Assim como na pauta sobre o sistema 
reprodutor masculino, diversos questionamentos e concepções errôneas 
sobre a fisiologia feminina também surgiram ao longo desta exposição. Foi 
exibido ainda o ciclo menstrual feminino e o processo da fecundação, eta-
pas fundamentais quando se aborda o tema de reprodução humana. Ao fim 
deste momento, as questões que foram aplicadas nas aulas anteriores foram 
corrigidas, servindo como subsídio para uma rápida revisão do Sistema 
Reprodutor Masculino. Ainda utilizando o material didático, questões sobre 
o Sistema Reprodutor Feminino foram aplicadas.

A sequência trouxe para o quarto momento os diferentes métodos 
contraceptivos como objeto de estudo. Após um rápido debate sobre os 
contraceptivos conhecidos pelos discentes participantes, apresentou-se 
em Power Point, outros métodos conhecidos, sendo também sanadas algu-
mas dúvidas sobre a utilização de determinados dispositivos. Ao fim deste 
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momento, as questões do material didático aplicadas no momento anterior 
foram corrigidas e debatidas.

O quinto momento de nossa SD, teve como objeto de estudo as dife-
rentes IST (Infecções Sexualmente Transmissíveis), termo que passou a ser 
adotado em substituição a DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis), pois 
destaca a possibilidade de uma pessoa ter e transmitir uma infecção sem 
apresentar sinais e sintomas (BRASIL, 2019). Por meio de imagens e expo-
sição das principais características infecciosas, a apresentação em Power 
Point trouxe para a sala de aula os principais riscos de uma relação sexual 
sem o uso de preservativo. Ao final desse momento, os alunos foram divi-
didos em grupos e orientados a produzirem com seus aparelhos celulares 
diferentes memes que expressassem os conteúdos vistos nesta sequência 
didática (Fig. 1), abordando desde os tipos de reprodução assexuada até as 
diferentes IST.

Uma produção final caracterizou o último momento da sequência 
didática, onde se buscou a consolidação dos conhecimentos adquiridos, e 
onde os alunos apresentaram os memes produzidos por seus grupos e os 
contextualizaram com suas vivências (Fig. 2). Após a exposição de todas as 
produções, os alunos foram instigados a expor como percebiam, após as 
etapas da SD, o processo da reprodução humana, se suas concepções esta-
vam modificadas frentes ao exposto até o momento.

Figura 1. Produção de memes com uso 
dos aparelhos celulares.

Figura 2. Exposição dos memes produzi-
dos.

Resultados e discussão

Foram produzidos 19 memes, que abordaram principalmente as IST, 
Métodos contraceptivos e os tipos de reprodução, últimos conteúdos abor-
dados em nossa SD. Estes que foram categorizados de forma similar ao 
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proposto por Gonçalves (2016) que em seu trabalho voltado a utilização 
de memes no ensino de matemática, buscou classificar diferentes memes 
colhidos em uma rede social para uma melhor análise. Diante das diferentes 
produções discentes, organizamos as produções finais da SD em três gru-
pos, denominados Modificações Pós SD, Informativo e Cotidiano.

Modificações Pós SD

Contendo 11 memes, este grupo caracterizou-se por transmitir a 
ideia de alteração comportamental discente frente ao exposto em nossa 
sequência didática, principalmente em relação as IST (Fig. 3) e aos métodos 
contraceptivos (Fig. 4).

Figura 3. Meme relacionado as percep-
ções dos alunos frente aos sintomas das 

IST.

Figura 4. Meme relacionado às percep-
ções dos alunos frente ao uso dos preser-

vativos.

Relacionando suas produções principalmente aos severos sintomas das 
IST, os alunos demonstraram que o 5º momento de nossa SD foi essencial 
na compreensão sobre a importância dos preservativos e a manutenção de 
seu bem-estar corporal e mental. Outros temas também foram abordados 
neste grupo, porém em menor quantidade, tais como: memes relacionados 
a modificações na compreensão da reprodução (Fig. 5), fecundação (Fig. 6) e 
anatomia do sistema reprodutor (Fig. 7).
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Figura 5. Meme relacionado ao conheci-
mento sobre a reprodução humana.

Figura 6. Meme relacionado ao conheci-
mento sobre fecundação.

Figura 7. Meme relacionado à estrutura reprodutora feminina.

Informativo

Contendo 5 memes, este grupo apresentou um caráter de alerta frente 
a presença das IST e ao uso adequado de preservativos. Utilizando uma 
linguagem humorística e social, os alunos ressaltaram a importância das 
camisinhas e outros preservativos (Fig. 8) e que as diferentes infecções 
sexualmente transmissíveis podem levar a morte (Fig. 9).
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Figura 8. Meme informativo ressaltando a 
importância dos preservativos.

Figura 9. Meme informativo sobre os 
riscos presentes nas IST.

Cotidiano

O terceiro e último grupo, contendo 3 memes, abordou aspectos da 
realidade discente frente a sua sexualidade e de como eles enxergam e 
discutem este tema, mostrando que o debate em seus círculos de amizade 
podem trazer influências negativas frente ao uso de preservativos (Fig. 
10), e que mesmo informados sobre as consequências de manter relações 
sexuais sem proteção, o desejo por experiências sem preservativos pode 
estar presente (Fig. 11) .

Figura 10. Meme relacionado as 
influências negativas que os jovens estão 

suscetíveis.

Figura 11. Meme relacionado a decisão 
de ter relação sexual com ou sem 

preservativo.

Mesmo mostrando que podem ser influenciados por pessoas ou por 
seus próprios desejos, os alunos também demonstraram conhecer as con-
sequências de manter relações sexuais sem proteção, tais como gravidez 
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não planejada (Fig. 12), mostrando que as diferentes etapas de nossa SD 
levaram a uma compreensão do processo de reprodução humana e a impor-
tância dos métodos anticoncepcionais.

Figura 12. Meme relacionado às consequências das relações sexuais sem preservativo.

Diante das produções, podemos compartilhar das mesmas conclusões 
de Oliveira, Porto & Alves (2019) de que os memes apesar de estarem vin-
culados constantemente ao humor, não apresentam exclusividade para 
este fim. Eles carregam um potencial discursivo visual e verbal e favore-
cem novos processos de aprendizagem. Ainda sobre as potencialidades 
dos memes, Souza (2019) também reforça que a produção destes objetos 
culturais, demanda habilidades dos sujeitos envolvidos que vão além do 
compartilhamento de um conteúdo, mas que podem estabelecer conexões 
com o meio cultural onde os sujeitos estão inseridos. Aspectos estes evi-
denciados em nossa SD a partir das produções que interligam o cotidiano 
discente aos assuntos abordados em sala.

Sobre a produção dos memes em um contexto pedagógico, não per-
cebemos as dificuldades citadas por Sousa, Lima & Oliveira (2017) . Os 
autores trazem como problemas para a aplicação de memes em um con-
texto de ensino aprendizagem, a não familiaridade dos alunos com o gênero 
textual, e que os mesmos não consigam interpretar ou assimilar as informa-
ções contidas nas produções ou que não tivessem aptidão com as diferentes 
ferramentas para edição e criação dos memes, problemas estes superados 
pelos discentes envolvidos em nossa SD.

Considerações finais

Apresentamos uma sequência didática com o tema de reprodução 
humana trabalhado através da produção de memes educativos por parte 
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dos alunos. Avaliando a participação discente frente as etapas da sequência 
didática onde as aulas expositivas dialogadas foram utilizadas em con-
junto com a produção de memes, podemos inferir que o tema central da 
SD trouxe enorme significado para os discentes, pois favoreceu a troca de 
informações e esclarecimentos. Para futuras replicações de nossa sequên-
cia, sugerimos que as produções dos memes ocorram concomitantemente 
as explanações e não somente ao final da sequência, possibilitando assim 
uma maior interação dos discentes com cada temática abordada. Por fim, 
cabe aqui levantarmos a importância da pesquisa e divulgação de novas 
ferramentas pedagógicas que envolvam o cotidiano discente e a utilização 
das diferentes tecnologias disponíveis, possibilitando buscarmos melhores 
desempenhos acadêmicos e pessoais.
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